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RESUMO
O projeto consistiu na construção de um Canhão de Gauss, que utiliza os conceitos
de eletromagnetismo para lançar um projétil ferromagnético, utilizando materiais
simples para sua construção, como uma caneta, fio de cobre esmaltado e como
projétil um prego. O circuito de acionamento constituído por um botão e 4
capacitores. Após os estudo teórico, esperava-se que o projétil fosse atirado
conforme a teoria estudada. Após a construção e testes, o projétil foi arremessado
com sucesso.
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ABSTRACT
The project consisted of build a Gauss Cannon, which utilizes the concepts of
electromagnetism to shoot a ferromagnetic projectile, with its construction consisting
of a pen body and enamelled copper wire, and the driver circuit consisting of a button
and 4 capacitors. After the theoretical study, it was expected that the projectile was
fired as the theory studied. After the execution, the projectile was fired with success.
Keywords: Gauss Cannon; Electromagnetism.
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
O estudo da física é deveras importante por ser uma área do conhecimento
humano muito associado à outras áreas da ciência, além de contribuir para o
entendimento de fenômenos do cotidiano. Dentre as áreas da física, destaca-se o
eletromagnetismo por ser amplamente utilizado, mas desconhecido do
conhecimento geral. Através dos conhecimentos deste fenômeno é possível
desenvolver um tipo de canhão moderno que utiliza apenas eletricidade, conhecido
como Canhão de Gauss. Devido ao grande interesse na área de eletricidade,
eletromagnetismo, física e balística, foi decidido conduzir uma pesquisa sobre tal
assunto para o melhor entendimento do funcionamento, melhoras e outras utilidades
além das já abordadas. Baseado nesse contexto, o projeto funcionaria com o
princípio de eletromagnetismo para poder mover o projétil ferromagnético existente
dentro do tubo. A corrente que é conduzida em um fio ou uma bobina produz campo
eletromagnético (Figura 1), e a intensidade do campo magnético depende da
quantidade de espiras na bobina e da corrente (OLIVEIRA et al, 2015). Ao conduzir
corrente, ao colocar-se um prego na extremidade da bobina o projétil irá para o
centro da bobina devido ao fato deste ponto ser o local com campo de maior
intensidade. Ao acionar a bobina, o projétil será acelerado em direção ao centro,
desligando-a quando este estiver no centro da bobina eliminará a desaceleração do
prego devido, fazendo o prego sair da bobina livremente, sobre sua própria inércia.
Seus usos são normalmente aplicados em áreas militares, mas acredita-se que com
o avanço na tecnologia e pesquisas sobre o assunto o Canhão de Gauss pode ser
aplicados em outras áreas e de forma mais eficiente.
Figura 1. Representação da bobina e campo magnético e eletromagnético formado.
Fonte: Petry, 2006.
METODOLOGIA
Para a execução do projeto houveram estudos teóricos e práticos sobre o
canhão de Gauss e procura os devidos materiais.
Primeiramente, utilizou-se fio de cobre esmaltado entre 1 mm de diâmetro,
enrolado-o ao redor de um corpo de caneta, deixando cerca de 10 cm livres nas
extremidades. Enrola-se o fio esmaltado até uma espessura radial de cerca de 1cm.
Nas extremidades do corpo da caneta os furos possuíam o mesmo diâmetro. Com o
corpo do canhão terminado, necessita-se uma fonte elétrica para o devido
funcionamento do canhão. Foram conectados 4 capacitores em série com o objetivo
de armazenarem energia, capazes de disponibilizá-la para uso rapidamente, na
forma de um pulso de corrente. Para atirar necessita-se conectar o conjunto de
capacitores em série com o botão e a bobina, colocando o prego na extremidade da
caneta. Ao acionar o botão, o circuito é fechado e os capacitores descarregam sua
carga na bobina, criando um campo eletromagnético elevado e atirando o projétil.
Figura 2. Representação da experimentação.
Fonte: Os autores.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
O experimento foi um sucesso, com o canhão sendo capaz de atirar um prego
de cerca de 2 cm em uma distância de 30 cm e assim comprovando com este
experimento que é possível atirar um sólido ferromagnético apenas com base em um
campo eletromagnético. O Canhão poderia ser mais eficiente com uma bobina
maior, uso de supercapacitores e um método mais eficiente de carregamento dos
capacitores, para diminuir o tempo de tiro de cada projétil.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os objetivos que eram de primeiramente atirar o prego e estudar o seu
funcionamento foram realizados com sucesso, além de utilização de circuitos com
capacitores para utilizar a energia de tais.
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